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O Açoriano
EDITORIAL

Já chegou a Primavera
Na última edição de O Açoriano, dávamos a 

notícia da grande desgraça que assolou a ilha 
da Madeira. Passado um mês, sabemos quanto 
foi enorme a catástrofe que atingiu aquela ilha 
e quanto eles necessitam da nossa ajuda. Pen-
sava que a nossa comunidade iria unir-se e to-
mar iniciativas para angariar donativos para 
ajudar aquele povo a sair do sofrimento. Acho 
que não se fez o necessário para realmente de-
monstrar a nossa solidariedade.
Em Portugal continental e no arquipélago dos 

Açores, têm sido várias as iniciativas tomadas 
para angariar fundos. Curiosamente a nossa co-
munidade não se mobilizou para este fim, não sei 
por que razão. Portanto os nossos conterrâneos 
madeirenses têm 
ajudado muito a 
comunidade, em 
especial a missão 
de Santa Cruz, 
quando organi-
zam as festas em 
honra de Nossa 
Senhora do Mon-
te e que vertam à 
igreja todos os 
lucros alcança-
dos.
A Primavera é 

a estação do ano 
que segue ao In-
verno e precede 
ao Verão. É tipicamente associada ao reflorescer 
da flora e da fauna terrestres.
A Primavera do hemisfério norte é chamada 

“Primavera boreal”, e a do hemisfério sul, “Pri-
mavera austral”. A Primavera boreal tem início a 
20 de Março e termina a 21 de Junho. A Primave-
ra austral tem início a 23 de Setembro e termina a 
21 de Dezembro.
Do ponto de vista da astronomia, a primavera 

do hemisfério sul inicia-se no equinócio de Se-
tembro e termina no solstício de Dezembro, no 
caso do hemisfério norte inicia-se no equinócio 
de Março e termina no solstício de Junho.

Como se constata, no dia do equinócio o dia e a 
noite têm a mesma duração. A cada dia que passa, 
o dia aumenta e a noite vai encurtando um pouco, 
aumentando assim a insolação do hemisfério res-
pectivo.
Estas divisões das estações por equinócios e 

solstícios poderão ser fonte de equívocos, mas 
deve-se levar em conta a influência dos oceanos 
na temperatura média das estações. Na Primavera 
do hemisfério sul, os oceanos meridionais ainda 
estão frios e vão aos poucos aquecendo, fazendo 
a Primavera ter temperaturas amenas ao longo da 
estação.
Seja como for, quando chega a primavera sinto-

me aliviado, feliz por ouvir os pássaros a cantar, 
as crianças a 
brincar na rua, 
mas sobretudo 
saber que mais 
um Inverno já 
passou, tanto é o 
desconforto que 
sinto. O Inverno 
é um pesadelo, 
longo que parece 
nunca acabar.
Este ano, ao 

contrario dos 
outros anos, o 
Inverno no Ca-
nada foi o mais 
quente desde 

que se registam as temperaturas, pouca queda de 
neve e muito menos dias de baixas temperaturas 
como acontece todos os anos de 40 graus abaixo 
de zero. Ao contrário, os outros países no plane-
ta tiveram um Inverno muito rigoroso como foi o 
caso de Portugal. Nos Açores, houve muito vento, 
frio intenso com queda de neve, coisa nunca vista 
em certos lugares. A chuva foi uma constante du-
rante todo o Inverno, causando muitos prejuízos e 
mortes, na Madeira e nos Açores, provocado pelas 
derrocadas de terra.
Para terminar faço votos que todos possam 

passar uma Páscoa muito Feliz.
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GENTE DA TERRA

Mario Carvalho
Haja Saúde Humanidade 

Cada vez mais tenho medo e desconfio 
das boas intenções dos seres humanos ! 
Mas quem sou eu para os julgar ?
Cada vez mais é esta a questão que me 

coloco, abrimos a televisão e só se fala 
em escândalos, investigações, crimes, 
pedofilia, roubos, assaltos a mão arma-

da, tráfico de droga, mata-se por tudo e por nada até na nossa 
abençoada terra isto agora acontece e com frequência.
Vivemos numa sociedade completamente perdida, enlou-

quecida pela ganância e o prazer da vida. Nunca tivemos 
tanto, mas também nunca fomos tão infelizes como somos 
hoje em dia. Todos procuram ter cada 
vez mais, qualquer coisa que lhes fal-
ta, mas não sabem o que é. Por esta ra-
zão perdem a noção do bem e do mal, 
porque todos os meios utilizados são 
viáveis para conseguir satisfazer o seu 
desejo e prazer, todos pensam alcançar 
a felicidade virtual.
O Papa acaba de enviar uma carta às 

dioceses da Irlanda e pede perdão às 
crianças e aos pais das que foram ví-
timas de abusos sexuais, são dores fí-
sicas, mentais e espirituais que jamais 
terão cura. O Papa começa assim : 
“Amados Irmãos e Irmãs da Igreja na 
Irlanda, é com grande preocupação 
que vos escrevo como Pastor da Igreja 
universal. Como vós, fiquei profunda-
mente perturbado com as notícias da-
das sobre o abuso de crianças e jovens 
vulneráveis da parte de membros da 
Igreja na Irlanda, sobretudo de sacer-
dotes e religiosos. Não posso deixar de 
partilhar a consternação e a sensação 
de traição que muitos de vós experimentastes ao tomar co-
nhecimento destes actos pecaminosos e criminais e do modo 
como as autoridades da Igreja na Irlanda os enfrentaram.
Por meu lado, considerando a gravidade destas culpas e a 

resposta muitas vezes inadequada que lhes foi reservada da 
parte das autoridades eclesiásticas no vosso país, decidi es-
crever esta Carta Pastoral para vos expressar a minha proxi-
midade, e para vos propor um caminho de cura, de renova-
ção e de reparação…”
Quando era criança, tinha a nítida sensação de que os adul-

tos não erravam, eram perfeitos modelos de vida, sem defei-
tos, era esta a imagem que pairava na minha mente.
Digo-vos que quando entrei no mundo adulto foi a maior 

decepção da minha vida, e um choque tremendo vir a saber 
que aquilo que eu pensava dos adultos era um engano, foi 
apenas uma ilusão.
Imaginava que os ricos não roubavam, os políticos só que-

riam o nosso bem, os Padres não pecavam, que as crianças 
não eram abusadas.
Infelizmente hoje mais do que nunca, o meu pensar de 

criança, não passou de um sonho, que com o decorrer dos 
anos cada vez mais me entristecesse, saber que há tanto ser 
humano maldoso, independentemente da sua formação e 
classe social, fazem tanto mal aos outros, sobretudo às crian-
ças inocentes que ainda hoje acreditam como eu acreditava 
que os adultos tinham um bom coração, e a maior decepção 
vem daquelas pessoas que menos esperamos.
Uma das bases da nossa educação era respeitar a todos, ser 

justo e honesto, era uma vergonha para os pais se o filho 
enganasse a noiva, uma mulher come-
tesse adultério, mãe ou pai que aban-
donasse os filhos, homem que fosse 
para a prisão. E ouvia-se com muita 
frequência esta frase: “Antes mortes 
que vergonhas”. Quantas vezes ouvi-
mos mães e pais dizerem abertamente 
aos filhos que não vivem dentro das 
leis da vida, que andam na droga, rou-
bam e não respeitam os pais: “Antes 
tivesses morrido na hora em que nas-
ceste, nunca deverias ter nascido” ou 
então: “Oxalá que Deus se lembrasse 
de ti, para que a nossa família não 
passasse tanta vergonha”. A honra de 
uma família era uma herança transmi-
tida de geração em geração.
Uma família antigamente ficava mar-

cada e julgada para sempre quando 
uma ovelha negra da família dava que 
falar pela negativa, não era só ele que 
seria mal visto mas toda a família na 
boca do povo. Levavam anos e anos 
com esta marca no meio da socieda-

de aonde viviam. Muitas vezes optavam por ir residir para 
longe da sua freguesia na expectativa de começar uma vida 
nova numa outra terra e dar aos filhos a felicidade de serem 
livres de preconceitos e de não serem vítimas dos erros co-
metidos pelos seus antepassados. 
Um dos males da sociedade moderna é não acreditar no 

inferno para além da morte. Não têm consciência do mal que 
fazem aos outros, só pensam em si próprios. Eis a razão que 
fazem das suas e nossas vidas um verdadeiro inferno. Os 
idosos são maltratados, as crianças abusadas, não há respeito 
por ninguém, os valores humanos e pessoais foram postes 
de lado.
Se Jesus regressasse à Terra, não voltaria a morrer pela hu-

manidade porque ela não merece, dificilmente terá salvação. 
Se cada um de nós deixasse de praticar o mal, o bem voltaria 
a dominar o coração de cada um de nós.
Haja saúde e Feliz Páscoa 
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AS NOSSAS RAÍZES

Concelho de Nordeste
e suas freguesias
O Município do Nordeste situa-se na costa norte/nordeste da 

Ilha de S. Miguel entre a Ribeira da Salga (a poente) e a Grota 
da Fonte (a nascente). A circundá-lo está o Concelho da Ri-
beira Grande a oeste e a este e sul (pela serra) o da Povoação. 
A sua área total é de 101 Km2, mais precisamente de 10.151 
hectares.
Podemos distinguir na sua área actual duas zonas bem distin-

tas a saber: a oriental, compreendida entre a Ribeira “Despe-
te-que-Suas” e o Lombo Gordo e a ocidental entre a Ribeira 
da Salga e a já citada Ribeira “Despe-te-que-Suas”.
A primeira é bastante montanhosa e culmina com o Pico da 

Vara, a maior altitude da Ilha de S. Miguel, com 1.105 m. A 
segunda é planáltica e contém diferenças de altitude menores 
que a anterior.

A zona ocidental do Concelho vista da Salga, sugere um vas-
to planalto emoldurado ao fundo pelo Pico da Vara.
Vila de Nordeste : podem-se encontrar bons exemplos do es-

pírito religioso e cultural do povo nordestino. A Igreja Matriz 
de S. Jorge, situada junto à Câmara Municipal de Nordeste, 
é o mais importante e belo templo do concelho. A Matriz foi 
construída no século XV e sofreu várias obras de restauro, 
quer por necessidade de ampliações quer por catástrofes na-
turais como foi o caso do sismo de 1522. Este templo possui 
uma fachada interessante, retábulo do altar-mor airoso, talha 
dourada em fundo branco, realce para a alternância de cor do 
basalto nas pilastras das três naves. Tem, ainda, imagens do 
extinto convento franciscano. 
A Ponte de Sete Arcos, edificada em 1883, apresenta traços 

românicos e uma das mais belas e grandiosas de S. Miguel. 
Os Paços do Concelho, constitui a mais importante obra do 
Concelho em termos de arquitectura civil do século XIX. A 
construção terminada em 1877, deveu-se à tenacidade e ao 
especial empenho do ilustre nordestense António Alves de 
Oliveira.
Suas freguesias 
Pedreira : (donde lhe vem o nome) donde se extraiu muita 

pedra para as construções da Vila. Depois pouco a pouco fo-
ram se construindo habitações para os trabalhadores do sítio.  
Às habitações seguiu-se uma ermida onde se celebrava a Mis-
sa somente aos Domingos e dias santificados. Já no Século 
XIX a dimensão do povoado exigiu um novo Templo que fica 
concluído em 1872. É esse Templo, dedicado à Nossa Senhora 
da Luz. 
Lomba da Fazenda : no tempo em que o Nordeste foi levado 

a concelho (1514) a Fazenda era provavelmente desabitada, 
pois Gaspar Frutuoso não fala nela. 
O Capitão do Donatário Rui Gonçalves da Câmara possuía 

ali 7 moios e 33 alqueires de terra. Teria sido por este facto (a 
Fazenda do Capitão) que o lugar ficou com este nome? 
A localidade possui uma ermida sob a invocação de Nossa 

Senhora da Conceição, para ser completamente arrasada em 
1888, quando começou a ser construído o actual templo que 
ficou concluído em 1918.
São Pedro de Nordestinho : foi elevado à condição de fregue-

sia a 16 de Julho de 2002.
A Igreja de São Pedro data dos princípios do séc. XVI e foi 

propriedade particular de Sebastião Pereira. No tempo do Rei 
D. Sebastião já era de domínio público. A sua estrutura prin-
cipal foi beneficiada no séc. XVIII pelo que é actualmente das 
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AS NOSSAS RAÍZES
três igrejas paroquiais mais antigas do Concelho. A Ermida de 
Nossa Senhora do Pranto, pousada numa pastagem plana e so-
branceira ao mar, tem uma história de cinco séculos, mas esta 
última reconstrução data de 1895. Segundo a lenda, depois 
do célebre terramoto de 1522, a Virgem Maria teria aparecido 
a um jovem pastor, anunciando-lhe que Ponta Delgada seria 
fustigada pelo flagelo da peste e pedindo-lhe a construção da 
ermida. A população aflita levantou um Templo à Virgem Ma-
ria na invocação de Sr.ª do Pranto. Facto comprovado ou não, 
a verdade é que um pequeno Templo tem subsistido ali ao 
longo dos tempos e continua a ser objecto de peregrinações.
Santo António de Nordestinho : foi elevado à categoria de 

freguesia a 16 de Julho de 2002.
A Igreja de Santo António foi construída pelo Padre Manuel 

Raposo e pelo povo da localidade. Esta igreja é um misto dos 
estilos Gótico e Manuelino e constitui um dos mais belos 
exemplares religiosos da ilha de São 
Miguel. Merece realce o seu fabuloso 
frontispício.
Erigida por um particular no lugar do 

Espigão, a Ermida de Nossa Senhora 
de Fátima foi a primeira a ser edificada 
neste concelho sob invocação de Nossa 
Senhora de Fátima. Durante as come-
morações do 13 de Maio é celebrada 
missa nesta ermida, com a participação 
de muitos populares das freguesias vi-
zinhas.
Nesta Freguesia, na berma da Estra-

da Regional, um pequeno miradouro 
proporciona vista sobre grande parte 
da costa norte da ilha, indo até à ponta 
da Bretanha. É tradicionalmente pro-
curado com ponto ideal para apreciar 
o pôr-do-sol.
Algarvia : O lugar de Algarvia, prova-

velmente por estar desabitado ou quase 
desabitado no séc. XVI, não é incluí-
do por Gaspar Frutuoso no concelho 
de Nordeste, passando a fazer parte 
de Nordestinho a partir do séc. XVII. O primitivo templo de 
Nossa Senhora do Amparo da Algarvia, construído no séc. 
XVII, pelo Capitão Francisco Costão, para que os morado-
res de Algarvia, assim chamada por neste local morar uma 
mulher do Algarve, pudessem assistir à missa nos domingos 
e dias santos. A igreja actual é uma construção do séc. XIX. 
É um templo pequeno e singelo, com uma única torre sineira, 
corpo único e altar-mor simples mas atraente. Na Freguesia da 
Algarvia situa-se um dos acessos principais ao Trilho do Pico 
da Vara, feito a partir da zona do Bardinho. Antigo local de 
vigia à baleia, o miradouro oferece soberba vista sobre o mar 
e o Pico da Vara.
Santana (Feteira Grande e Feteira Pequena) O povoamen-

to das Feteiras, lugar assim denominado pela abundância de 
fetos que ali existiram nos primeiros tempos de colonização, 
foi tardio. Aquando o terramoto de 1563 o lugar ainda não era 
habitado e ficou coberto de cinza e pedra-pomes.  Pelo an-

dar dos anos a Feteira foi-se povoando em dois sítios, um em 
cima (Feteira Grande) e o outro em baixo (Feteira Pequena). 
Foi nesta última que se construiu uma ermida sob a evocação 
de Sant’Ana para assistência espiritual da população.  Como 
curiosidade, acrescente-se que a Feteira foi uma das locali-
dades do Concelho a requerer uma escola mista do Ensino 
Primário (20 de Julho de 1876).
Achada, o lugar da Achada ou Achada Grande (cujo palavra 

significa terra achanada, aplanada ou chã) já se encontrada 
povoada na primeira metade do século XVI como diz Gaspar 
Frutuoso. Foi pertença de Antão Rodrigues da Câmara, des-
cendente do 3º Capitão Donatário de S. Miguel, mas em breve 
as terras se foram arroteando e vendendo.  Já em 1526 possui 
a sua Igreja Paroquial sob a invocação de Nossa Senhora da 
Anunciação e o seu Cura residente no local. 
As suas terras férteis, que se estendem ao longo de um pla-

nalto, desde cedo se revelaram a gran-
de riqueza da sua população que ainda 
hoje se dedica à agro-pecuária. 
Achadinha : o povoamento da Acha-

dinha remonta seguramente aos princí-
pios do século XVI quando Fernando 
Afonso (da Serra da Estrela) se esta-
beleceu lá. Por volta de 1522, data do 
terramoto de Vila Franca já lá existiam 
123 pessoas. Neste local também exis-
tiu uma pequena Ermida dedicada a S. 
Bento, foi retirado um azulejo dedicado 
ao mesmo santo e que agora faz parte 
do Padrão Histórico erigido em 1957.  
Foi também neste local que se deu o 
desembarque das tropas liberais vindas 
da Terceira, no assalto final contra o 
último reduto Miguelista nos Açores. 
Tal facto deu-se no dia 1 de Agosto de 
1831. Ao que consta a população da 
freguesia recebeu mal as tropas libe-
rais. A Achadinha é também terra natal 
de João de Melo, estando presente em 
muitos dos seus romances.  

Salga : A freguesia da Salga, é a mais nova do Concelho 
de Nordeste. A sua autonomia só se deu em 1980, quando 
se libertou da tutela da Achadinha. Tarde foi também o seu 
povoamento, uma vez que Gaspar Fructuoso se refere a este 
local como terra de pastagem natural onde se caçavam e se 
salgavam “porcos montanheses”. Daí o nome que ficou para 
a posteridade. Um pouco antes de 1746, foi aí edificada uma 
ermida dedicada a S. José. Por essa altura a localidade apenas 
tinha 43 fogos. Hoje a Salga deve a sua abastança à exten-
são das suas ricas pastagens. É a única freguesia do Concelho 
que se apresenta com um povoamento aglomerado. A abertura 
da estrada do Salto de Cavalo veio dar um certo movimento 
a esta localidade pela convergência das estradas no sentido 
Norte-Sul e Norte-Nordeste. A Salga só veio a ser definitiva-
mente integrada no concelho de Nordeste em 1855, juntamen-
te com a Achadinha de quem dependia administrativamente 
até 1980. 
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SAÚDE

Os ómega 3
Os ómega 3 são gorduras essenciais para o correcto de-

senvolvimento de qualquer pessoa, com especial incidência 
no segmento mais jovem. Vários estudos demonstram uma 
grande quantidade de benefícios associados a uma alimenta-
ção rica em ómega 3.
Nem todas as gorduras fazem mal à saúde e os ómega 3 são 

um exemplo disso. Os ómega 3 são um tipo de ácidos gordos 
essenciais que asseguram um desenvolvimento equilibrado 

e saudável. Necessários a to-
dos os indivíduos, devem es-
tar presentes na alimentação 
diária, especialmente nas 
crianças, que se encontram 
numa importante fase de de-
senvolvimento.
Os benefícios dos ómega 3 

são importantes para todas 
as idades. Estudos compro-
vam que os indivíduos que 
sofrem de hipertensão de-
monstraram um decréscimo 
significativo nos seus valores 
de pressão sanguínea, após 
uma dieta rica em ómega 
3. Os ácidos gordos ómega 
3 são essenciais para man-
ter o coração saudável uma 
vez que influenciam muitos 
factores do sistema sanguí-
neo: facilitam um batimento 

cardíaco mais regular, reduzem a viscosidade do sangue e 
ajudam a manter as artérias saudáveis. Também, quem sofre 
de diabetes deve ter o cuidado de controlar o nível de tri-
glicerídeos do sangue. Estudos demonstram que uma dieta 
rica em ómega 3 diminui o nível de triglicerídeos do sangue, 
reduzindo o risco de doenças cardiovasculares. Finalmente, 
os ácidos gordos ómega 3 são também conhecidos pelo seu 
efeito anti-inflamatório e antioxidante, fortalecendo o siste-

ma imunológico e o equilíbrio de to-
das as funções básicas do organismo. 
Uma alimentação rica em ómega 3 
ajuda então na prevenção de algumas 
doenças tão comuns como a asma e o 
reumatismo. 
Os peixes são os grandes fornecedo-

res dos ómegas 3, no entanto a quan-
tidade destes ácidos gordos varia 
muito consoante a espécie e o modo 
de conservação: Peixes gordos como 
o salmão, o atum, a sardinha, o aren-
que, a truta, são os alimentos onde 
poderá encontrar os maiores valo-
res de ómega 3. Embora em menor 
quantidade, também encontra óme-
ga 3 em peixes mais magros como a 
pescada, o bacalhau, o peixe-espada. 
Relativamente à conservação, é nos 
peixes congelados ou frescos que en-
contrará maiores níveis de ómega 3, 
sendo os seus valores algo inferiores 
para a conservação em lata.
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UM POUCO SOBRE NÓS

Nancy Martins
Climatiser une résidence entraîne une 

consommation d’énergie significative tout 
en accroissant la température extérieure du 
voisinage. Malgré ces désavantages, quand 
la chaleur devient insupportable et nuit au 
sommeil et au bien-être des occupants, il 
devient difficile de se passer de la climati-
sation. Il est cependant possible de limiter 

au maximum l’utilisation d’un appareil de climatisation. 
Premier principe : empêcher le soleil d’été d’entrer sans 

bloquer le soleil d’hiver. On peut y arriver par des mesu-
res appliquées à l’extérieur de la maison. Les arbres sont 
très efficaces pour bloquer le soleil. Les arbres feuillus sont 
à privilégier. L’été, leur feuillage fait de l’ombre. L’hiver, 
lorsqu’ils ont perdu leurs feuilles, ils laissent passer le soleil 
d’hiver. Autre solution : bloquer le soleil par l’intérieur de la 

maison. Peu efficaces, les rideaux s’acquittent mal de cette 
tâche. Ils ont peu d’effet réfléchissant. Par contre, les stores à 
lamelles métalliques sont à privilégier. Il suffit de les fermer 
durant les périodes de la journée où le soleil est présent. 
Deuxième principe : faire circuler l’air. On pense ici à créer 

un courant d’air horizontal en ouvrant des fenêtres sur les 
côtés opposés d’une maison. Cette mesure simple est enco-
re plus efficace si une des fenêtres est située du côté nord. 
Les ventilateurs de plafond peuvent aussi aider à retarder 
l’utilisation des climatiseurs. Ils sont surtout efficaces si une 
fenêtre peut être ouverte à la même hauteur que le ventila-
teur, ou plus haut. Troisième principe : éviter de créer de 
la chaleur à l’intérieur. Ici encore on pense à des mesures 
simples : éviter de faire fonctionner les électroménagers inu-
tilement, fermer les ordinateurs qui ne sont pas en fonction, 
éteindre les lumières et utiliser une technologie d’éclairage 
qui dégage peu de chaleur. 

Climatisation naturelle

Refrescar uma residência provoca um consumo de energia 
significativo aumentando ao mesmo tempo a temperatura ex-
terna dos arredores. Apesar estas desvantagens, quando o ca-
lor torna-se insuportável e prejudica o sono e o bem-estar, é 
difícil passar sem ar condicionado. É contudo possível limitar 
no máximo a utilização do ar condicionado.
Primeiro princípio: impedir que o sol de verão entre em casa 

sem bloquear o sol de Inverno. Pode fazê-lo com medidas 
aplicadas fora da casa. As árvores são muito eficazes para blo-
quear o sol. As árvores folhudas devem ser privilegiadas. No 
verão, as suas folhas fazem sombra. No inverno, quando per-
dem as folhas, deixam passar o sol do inverno. 
Outra solução: bloquear o sol pelo interior da casa. As corti-

nas são pouco eficazes para esta tarefa porque não reflectem 
o sol. Em contrapartida, os estores com lamelas metálicas são 
mais eficazes. Basta fechá-los durante os períodos do dia em 
que o sol está presente. Segundo princípio: fazer circular o 
ar. Quer-se aqui criar uma corrente de ar horizontal abrindo 
janelas sobre os lados opostos de uma casa. Esta medida sim-
ples é ainda mais eficaz se uma das janelas for situada do lado 
do norte. Os ventiladores de tecto podem também ajudar. São 
sobretudo eficazes se abrir à mesma altura que o ventilador, 
ou mais elevada. 
Terceiro princípio: evitar criar do calor dentro de casa. Aqui 

ainda as medidas são simples: evitar utilizar inutilmente os 
electrodomésticos, fechar os computadores que não estão em 
função, apagar as luzes e utilizar uma tecnologia de ilumina-
ção que cria pouco calor.

Ar condicionado natural
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Mario Carvalho, fotos de José Rodrigues

Portugal reunido na matança do 
porco no Estrela do Oceano

No restaurante Estrela do Oceano, pelo 
amor à sua terra, os seus proprietários, Al-
cindo e Francisco naturais da ilha Terceira 
e Manuel que é o cozinheiro e natural do 
norte de Portugal, mais uma vez transfor-
maram as suas instalações numa casa de 
matança, para celebrarem conjuntamente 
e recordarem como era nos Açores e em 

Portugal continental nos tempo das suas respectivas infâncias.
Com as duas salas lotadas, o restaurante Estrela do Oceano 

situado a 101 da rua Rachel E. canto com a rua Colonial, bem 
no coração do bairro português, no passado sábado (dia 28 de 
Fevereiro) na hora do almoço, realizou pelo terceiro ano con-
secutivo mais uma tradicional festa da matança à moda das re-
giões dos Açores e do Minho. Assim inúmeras pessoas se con-
centraram e encheram aquele espaço por completo ao ponto de 
algumas pessoas terem que esperar para que alguns lugares se 
liberassem para poderem participar nesta festa tão popular das 
nossas gentes. 

Como é sabido, o gado suíno era criado durante o ano e aba-
tido na estação invernosa para sustento das famílias cuja ali-
mentação básica se apoiava praticamente das carnes, enchidos e 
salga do porco. Isto tinha a sua razão de ser resultante que mui-
tas das vezes, durante dias ou semanas, até o peixe escasseava, 
pelo mar dos Açores agitado pelos temporais que dificultavam a 

faina piscatória. Assim as populações aprenderam a sobreviver 
apenas com os produtos extraídos do porco. Esta altura do ano 
era marcada pelas tradicionais matanças do porco, que uniam 
as numerosas famílias em volta das mesas recheadas dos pratos 
típicos das matanças. Morcelas, bifes de fígado, arroz de forçu-
ra, torresmos de porco com batata-doce e até mesmo papas de 

sarrabulho, toucinhos, chouriços e outros derivados que, com 
os condimentos adicionados durante a sua preparação, fazem 
ainda hoje uma refeição saborosa além de nutritiva, são estes 
os sabores da matança. E são estes dons na transformação des-
tes produtos alimentícios que as gentes oriundas dos Açores, 
não importando a ilha, conseguem agradar incondicionalmen-
te quem queira degustar tais alimentos. O almoço contou com 
sopa, seguido de um buffet com muita abundância de comida, 
sempre acompanhado por musica ao som das concertinas e al-
gumas canções típicas do Minho. Depois foi tempo dos pre-
sentes servirem-se e deliciarem-se com a grande variedade de 
bolos que havia sobre a mesa, sinceramente uma sobremesa 
como esta nem nas casas mais ricas havia antigamente com tan-
ta escolha, fartura e qualidade. Se antigamente houvesse tantos 
bolos, hoje esta tradição não teria o mesmo valor, no imaginário 
de cada um de nós, que esperava um ano inteiro pelo abençoado 
dia da matança do porco.  Do animal nada se perdia, as ricas 
mãos das mulheres açorianas tudo transformavam em delicio-
sos alimentos e o porco era engordado com os restos da cozi-
nha. Estas mulheres de antigamente eram muito boas gestoras 
de casa de família, do pouco faziam muito. 
Parabéns aos proprietários do Estrela do Oceano, sincera-

mente muito obrigado pelo convite que enviaram ao Aço-
riano para estar presente.
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Música folclórica Açoriana
A origem da raiz da música tradicional açoriana aos trajes re-

monta dos primeiros povoadores. Na sua maioria, desde o século 
XV, data do povoamento destas ilhas, as gentes que por ali se fi-
xaram eram de origem portuguesa, contando-se unicamente com 
alguns estrangeiros vindos da Flandres. Assim, o folclore açoria-
no não é mais do que o folclore português transplantado para o 
arquipélago. O isolamento das ilhas e os costumes trazidos pelos 
primeiros habitantes subsistiram durante séculos, embora não 
estivessem alheios às naturais transformações proporcionadas 
pela criação do povo que assimilando, adaptando e plagiando, 
cria através da apropriação de novos elementos, adaptando-os às 
suas peculiares condições de vida. Algumas das melodias sofre-
ram alterações tão profundas que apenas 
se lhes poderá reconhecer o nome. Ou-
tras criaram-se e constituíram-se como 
um todo de características próprias e que 
transparecem a índole do ambiente aço-
riano e seu respectivo sentido de identi-
dade. Os cantares e as danças juntavam 
os povos, geravam motivo de convívio 
e acompanhavam o trabalho, os folgue-
dos da desfolhada e da matança do por-
co, bem como festividades profanas de 
carácter religioso. Eram acompanhados 
pela viola da terra ou viola de dois co-
rações a que se lhe juntavam outros ins-
trumentos de construção rústica como as 
castanholas ou trincadeiras, os testos ou 
pratos, o pandeiro, entre outros.
A viola da terra é o principal instrumen-

to do folclore açoriano. A terra da Vio-
la é o instrumento principal do folclore 
açoriano. Aqui se terá instalado aquando 
da chegada dos primeiros povoadores 
destas ilhas. Ao longo do tempo no isolamento das ilhas, fazem 
com que se diferencie das suas semelhantes continentais - Ama-
rantina e Braguesa. A viola passou a ser não só importante na 
música mas também como elemento detentor de status social a 
quem a tangesse. Todo o noivo que se prezasse deveria conter 
no dote uma viola. O tocador de viola não se limitava a acompa-
nhar a dança e a observar quem dançava, mas também iniciava 
os bailes, envergando a sua viola, como que num gesto de cha-
mamento à dança. A mais antiga recolha do folclore açoriano, 
com transcrições de melodias tradicionais açorianas, data de 
1901, e foi efectuada por um erudito e músico local, Manuel 
Tavares *Canário, intitulada Balhos Micaelenses. Entre 1952 
e 1960, financiado pela Junta Geral do Distrito Autónomo de 
Angra do Heroísmo e pelo Instituto Cultural de Ponta Delga-
da, Artur Santos efectuou um levantamento etnomusicológico 
nas ilhas de Santa Maria, S. Miguel e Terceira do qual resultou 
uma valiosa colectânea discográfica. O repertório das ilhas dos 
grupos central e ocidental foi contemplado com Balhos, rodas e 
cantorias: subsídios para registo do folclore das ilhas do Faial, 
Pico, Flores e Corvo de Júlio de *Andrade, seguindo-se Canta-

res Açorianos (1964) do padre José Luís de Fraga e Cantigas do 
povo dos Açores do tenente Francisco José Dias (1981). Estes 
trabalhos sumarizam os muitos espécimes músico-coreográficos 
açorianos que se estendem pelas nove ilhas, divergindo umas 
das outras por subtis variantes de métrica, harmonia, melodia e 
poética. Uma análise musical às cantigas do folclore açoriano 
revela-nos simplicidade na estrutura rítmica e nas linhas melódi-
cas, manifestando-se no predomínio dos intervalos de segunda 
e terceira maior e menor. Paralelamente às melodias que se fixa-
ram associadas a uma coreografia e a uma poética estão as canti-
gas ao desafio – canção individual ou em grupo, constituída por 
quadras improvisadas, em despique entre dois cantadores.  As 

melodias que acompanhavam estas canções eram as dos bailes 
mais praticados pelos povos como o Balho Furado ou o Pezinho. 
As quadras eram aproveitadas para a sátira social podendo ser 
de tema livre ou previamente acordado e que levava à vitória 
de um dos adversários. Entre os cantadores ao desafio açoria-
nos destacaram-se Maria Angelina de Sousa – «Turlu», José de 
Sousa Brasil – «Charrua», ambos da ilha Terceira e Mestre João 
Plácido de Medeiros de S. Miguel. Estas práticas musicais eram 
utilizadas nas ocasiões de lazer como a matança do porco ou as 
desfolhadas, onde se reuniam amigos e vizinhos para ajudar no 
trabalho. Do folclore açoriano fazem também parte os tradicio-
nais cantos profanos que embelezavam ocasiões de índole reli-
giosa como o peditório ao Menino Jesus, as Janeiras ou os Bons 
Anos, os Reis, as Estrelas e Espírito Santo. 
Eram cantados pelas ruas, aquando da celebração de cada uma 

destas festividades religiosas, com quadras de enaltecimento à 
ocasião festejada. A Folia era constituída por um pequeno grupo 
de homens – Foliões – que tocavam viola da terra, ferrinhos, 
pandeiro, rebeca ou violino e por cantadores que lançavam bo-
nitas quadras rimadas a enaltecer a festividade. 
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A nossa gente no Inverno
No Inverno, organizam-se as mais variadas festas no in-

terior, ora nas sedes das associações, ora nos salões de al-
gumas igrejas e ano após ano é mais ou menos assim. Já 
que o rigoroso Inverno canadiano não possibilita festas no 
exterior, porque nós açorianos por mais anos que vivemos 
neste país, não conseguimos adaptar-nos completamente de 
forma a praticar as actividades deste povo nórdico: esqui, 
moto-neve, patinagem etc.
O sangue que nos corre nas veias não gosta do frio, mas vai 

lá que este Inverno não foi tão má, talvez a mais dócil desde 
que cá cheguei ao Canada. Ao contrário, os Açores e todo o 
continente europeu viveram um dos Invernos mais rigoro-
sos da sua história ao ponto de cair neve em algumas ilhas 
dos Açores, coisa antes nunca vista, nomeadamente em São 
Miguel. Nos Açores, para ver neve, só no alto da montanha 
mais alta de Portugal na ilha do Pico.
Enquanto uns vão festejando no interior, outros vão-se pre-

parando para as mais variadas festas de Verão. São as de 
símbolo religioso que têm mais participação e vivência co-
munitária, entre outras, Senhor Santo Cristo, Divino Espírito 
Santo, Senhor da Pedra, Nossa Senhora do Monte, Sagrado 
Coração de Jesus.
São as festas em honra da terceira pessoa da santíssima trin-

dade a que mais se manifestam no seio da nossa comunida-
de, começando com as coroações das domingas que são sete, 
a primeira coroa no domingo depois da Páscoa e termina sete 
semanas depois no domingo de Pentecostes.
A festa em honra do Divino Espírito Santo requer muito 

trabalho e devoção, começa na casa da família que teve a 
sorte de tirar a primeira dominga, aonde guarda a coroa na 
sua residência desde o último dia da festa do império até a 
coroação da primeira dominga. Depois, vai de casa em casa 
das restantes famílias que foram premiados com as restantes 
Domingas. Durante uma semana, enquanto permanece na 
casa dos devotos, todas as noites reza-se o terço em família.

Isto para que ninguém venha a pensar que a festa do Espí-
rito Santo é comer e beber, é mais do que isso, são 365 dias 
por ano vivo na alma do povo açoriano.
Se não houvesse esta devoção ao Espírito Santo, talvez não 

houvesse tanta banda de musica?
E o que fazem as 3 bandas filarmónicas da nossa comunida-

de durante o Inverno?
Por ter uma das minhas filhas a tocar música na banda de 

Nossa Senhora dos milagres e uma sobrinha na banda Fi-
larmónica de Montreal, tenho vivido de perto o que fazem 
durante o Inverno. O que aqui vou relatar, o mesmo acontece 
com as outras bandas, falarei da banda de Nossa Senhora dos 
Milagres por ter testemunhado e assistido aos seus ensaios 
e escola de música. Às quintas-feiras, a partir das 7 da noite 
até mais ou menos às nove, reúnem-se no subsolo da sede 
da associação dos pais com poucas condições, mas por isso 
não desistem nem reclamam. Alguns músicos da Banda de 

Nossa Senhora dos Milagres na companhia do maestro Leo-
nardo Aguiar vêem ensinar música aos novos, com o desejo 
que estejam aptos a tocar no verão para ocuparem o lugar da-
queles que por várias razões desistiram. Como tudo na vida, 
tem um princípio e um fim e muitas vezes apenas deixam de 
tocar, por algum tempo. Vejo a tristeza dos músicos quando 
perdem um dos seus habituais companheiros, levam tanto 
tempo a formar um músico.
Aos domingos, vão ensaiar na sede da Associação do Di-

vino Espírito Santo de Hochelaga, semana após semana, lá 
estão das 11 horas da manha até às 2 e tal da tarde. Nem 
todos vêm, mas posse vos dizer e afirmar que alguns nunca 
falham, independentemente da sua idade, e sexo. É o exem-
plo do senhor Manuel ‘’Canário” com a bonita idade de 80 
anos, é sempre dos primeiros a chegar, por isso estaciona o 
carro em frente à porta da sala, quem chega sede escolhe o 
melhor lugar para estacionar o automóvel, são sinais de ex-
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periência da vida.
Quem também nunca falha é o maestro e a sua filha Debby 

porque a banda não pode ensaiar sem o músico que toca o 
bombo, e há ainda outros mais fieis que nunca falham, faça 
frio ou caia neve.
Não percebo nada de música, por isso recorro à opinião de 

alguns músicos mais experimentados como a do contrames-
tre Agostinho Braga que por motivos de saúde não pode to-
car, para me dar algumas dicas, de quem é bom.

É tão bonito ver a harmonia que existe entre os músicos, 
com idades que vão desde os 10 anos até aos 80, homens e 
mulheres, de varias proveniências, na maioria são de origem 
açoriana, o Fábio é do continente, também há oriundos da 
França, Moldavi, Roménia, cada um com o seu feitio e opi-
nião, mas têm uma coisa em comum: o amor pela música. 
Todos sabem o que devem fazer, instalam-se no seu lugar a 
não ser que o maestro decida o contrario.
O maestro dá ordem de começar, silencio instala-se na sala, 

estão todos preparados, o bombo dá o toque e todos os mú-
sicos seguem as suas ordens, enquanto vai gesticulando com 
os braços, dando o compasso, os músicos por sua vez fixam 
os olhos na letra da musica. No decorrer do ensaio, o maes-

tro manda parar, repetir, até que o som saia ao seu gosto, não 
sei como entre tantos instrumentos, ele apercebe-se daquele 
que não entrou a tempo ou falhou a nota.
Por volta de meio-dia e trinta, o maestro dá ordem para 

descansarem, apenas uma pausa de15 minutos, ‘‘avisa não 
há tempo a perder muita música há para aprender” enquan-
to vão bebendo o café acompanhado de massa sovada, vão 
ponde a conversa em dia, infelizmente ainda alguns fumam e 
aproveitam para tragar mais um cigarro. Outros despacham-
se para praticarem algumas notas antes do ensaio recomeçar. 
O maestro volta ao seu lugar, até parece que o café e a massa 
sovada soube bem e deu outra energia aos músicos, o som 
sai com mais intensidade e disciplina, na variação de pianos 
a altos como regente gosta que se faça, os músicos mais ex-
perientes ou com mais aptidão tocam alguns solos.
O maestro tem que ter muita paciência, nem sempre tem os 

mesmos músicos para ensaiar, improvisa, muda a música de 
um instrumento para colmatar a falta de um outro.
Enquanto decorre o ensaio os membros da direcção estão 

na cozinha preparando as bifanas para a todos servirem no 
fim do ensaio.
Por volta das duas e meia da tarde o maestro dá por findo o 

ensaio, agradece a todos pela sua presença e empenho, cada 
um arruma as suas partituras, limpa o seu instrumento, dis-
põe no seu respectivo lugar, dirige-se para a sala para comer 
e beber um sumo.
Pouco a pouco vão partindo, despedindo-se uns dos outros 

dizendo até para a semana.
Caros leitores, por favor, quando a banda sair à rua este ano, 

batam palmas com fartura porque os músicos e dirigentes 
das bandas filarmónicas merecem por todo o esforço e em-
penho dedicado em manter viva esta grande riqueza cultural 
açoriana.
Vamos incentivar os nossos jovens a continuarem a tocar 

por amor a nossa terra.
Aonde houver uma banda filarmónica, neste lugar vive um 

açoriano de corpo e alma.
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Edite Miguel

Exposição de Camélias das furnas 
volta a atrair muitos visitantes

A Exposição de Camélias das Furnas, 
que já vai na sua oitava edição, voltou a 
afirmar-se como um grande cartaz turís-
tico-cultural da época baixa, da ilha de 
São Miguel. Muitas centenas de pessoas 
rumaram ao Vale Formoso, do Concelho 
da Povoação, para irem ver a mais linda 

das flores de Inverno.
Grandes, pequenas, de diversas cores, formas e perfumes, 

mais de 150 géneros de camélias estiveram expostas no Ca-
sino do Hotel Terra Nostra, para deleito dos amantes e curio-
sos desta flor originária do oriente.
A mostra deste ano, novamente organizada 

pela Câmara Municipal da Povoação em estrei-
ta colaboração com o Parque Terra Nostra, foi 
inspirada em arranjos florais ornamentados em 
4 tipos de madeira: o Sobreiro, o Tulipeiro, o 
Feto Arbóreo e a Araucária. Os visitantes pu-
deram observar muitas variedades de camélias 
expostas em troncos de madeira, num cenário 
que teve como pano de fundo a harmoniosa sala 
central do Casino Terra Nostra. 
Na sessão inaugural, o Presidente da Câmara, 

Carlos Ávila, não poupou elogios ao coordena-
dor da exposição, Fernando Costa, que é tam-
bém o responsável pelo Parque Terra Nostra, 
afirmando que ele é um verdadeiro artista da 
flor e da jardinagem, tendo-se tornado um auto-
didacta da sua profissão e hoje é o coordenador 
de um parque de reconhecimento mundial, não esquecendo 
de agradecer também, no seu discurso, toda a equipa que 
colaborou com ele. 
No seu entender, disse o autarca, “ao organizar-se uma ex-

posição de camélias “só poderia ser executada por gente nos-
sa, aqueles que são os verdadeiros fazedores da arte floral. 

(…) Hoje sinto-me mais orgulhoso por termos acreditado na 
nossa gente, por termos acreditado que somos bons, porque 

há gente muito competente, com grande capacidade artísti-
ca, para fazer o mais lindo que é também esta exposição”. 
Nessa cerimónia, o Presidente Câmara voltou a enaltecer os 

atributos do município, afirmando que mesmo neste Inverno 
frio e cinzento o Concelho continua a ser o mais lindo. “A 
sua beleza está aqui bem presente, na transposição da natu-
reza que nos circunda para este espaço do Casino Terra Nos-
tra que gentilmente foi cedido pela administração Bensaúde, 
gesto que relevo e agradeço”. 
Carlos Ávila terminou a sua breve intervenção, desejando 

uma nova vida para “os nossos irmãos sinistrados da Ma-

deira e muito em especial para os do concelho do Machico. 
(…) Oxalá as nossas camélias se abracem às estrelícias de 
Machico e daí surja um novo hino à esperança numa nova 
vida”. 
Na VIII Exposição de Camélias das Furnas compareceram 

vários viveiristas com plantio para venda, com realce para 
Carlos Moreira, Álvaro Dâmaso, Márcia Lima e Ana Costa. 
Os produtores locais e artesãos do concelho também tive-

ram o seu espaço de destaque. Delfina Moniz e Luísa Amaral 
estiveram presentes com bordados e outro tipo de artesanato, 
representando igualmente a Criaçor. Adelino Rego Carva-
lho apresentou-se com os seus trabalhos em basalto e Glória 
Sousa Lima com os registos do Sr. Santo Cristo. 
A Cooperativa Celeiro da Terra e o Emanuel Costa Casa-

do marcaram presença com os produtos típicos. No caso do 
Emanuel o relevo foi para os diversos produtos confecciona-
dos à base de mel, enquanto que a Cooperativa, para além do 
artesanato, também se apresentou com os seus licores, com-
potas, biscoitos, produtos que são já a sua imagem de marca. 
Os valores angariados com as entradas da VIII Exposição de 
Camélias das Furnas reverteram a favor dos escuteiros das 
Furnas.
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Procure o dia
do seu aniversário
Sabrina Carvalho
Faz parte da mitologia Celta.
1 De Abril até 10 de Abril Arvore de Rowan (A sensibilidade)
Cheia de encantos, alegre, da sem expectativas de receber, 
gosta de chamar atenção, ama a vida, as emoções, não descan-
sa, e inclusive gosta das complicações, é uma pessoa artística, 
apaixonada, emocional, boa companhia, não esquece.
11 De Abril até 20 Abril
Arvore de Arce (A mente aberta)
Uma pessoa fora do comum, cheia de imaginação e origina-
lidade, tímida e reservada, ambiciosa, orgulhosa, segura de 
si mesma, consente de novas experiências. Algumas vezes 
nervosa, tem muitas complexidades, possui boa memória, 
aprende rapidamente, com uma vida amorosa complicada, 
gosta de impressionar. Deve buscar uma relação seria que 
encha sua vida, isso lhe fará feliz.
21 De Abril até 30 Abril - A Nogueira (A Paixão)
Implacável é uma pessoa estranha e cheia de contrastes, não 
é egoísta, agressiva quando preciso, amorosa, nobre, de hori-
zontes amplos, de reacções inesperadas, espontânea, de am-
bição sem limites, pouco flexível. E uma companhia pouco 
comum, nem sempre agrada, mas é admirável, comum génio 
estratégico, muito zeloso e apaixonada. Não se compromete 
se não conhece.

Neve nos Açores

PICO

SÃO JORGE

SÃO MIGUEL
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Pina colada
Ingredientes para 10 a 12 pessoas: 1 lata de leite condensa-
do; 4 dl de leite de coco; 4 dl de polpa de abacaxi congelada; 
1 l de leite; 1,5 dl de rum; gelo picado

Preparação: Deite todos os ingredientes, com excepção do 
gelo picado, no copo misturador e triture  até estar tudo bem 
misturado. Distribua gelo picado pelos copos e encha-os 
com a mistura preparada.

Ovos de codorniz 
com crosta de frango
Ingredientes para 4 a 6 pessoas: 12 ovos de codorniz; água; 
sal; 1 cebola pequena; 300 g de peito de frango picado; 1/2 
limão; salsa picada; ± 30 g de farinha; pimenta de moinho; 1 
ovo; pão ralado; óleo 

Preparação: Ponha os ovos de codorniz num tacho, cubra com 
água, tempere com um bom punhado de sal  e leve ao lume. 
Deixe ferver durante cerca de 5 minutos. Escorra,  dê uma 
pancadinha nos ovos para lhes partir a casca e descasque-os. 
Descasque e pique finamente a cebola e misture com 
o frango picado. Perfume com  raspa da casca de li-
mão e salsa picada e junte a farinha necessária para con-
seguir tender a mistura. Tempere com sal e pimenta e 
misture muito bem. Molde a carne em bolas do tama-
nho de almôndegas e introduza  os ovos no interior. Role 
entre as palmas das mãos para voltar a formar bolas. 
Leve óleo a aquecer numa fritadeira. Parta o ovo para um 
prato fundo e bata com um garfo. Passe as bolas de carne por 
farinha, depois pelo ovo batido e em seguida por pão ralado. 
Frite as bolas de carne no óleo quente até estarem douradas 
e escorra sobre papel.
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CRÓNICA DA MARIA

Há sempre um Açoriano
no meio das Estrelas
No passado dia 20 de Março, os res-

ponsáveis e empregados da fábrica de 
vestuário para homens PEERLESS, 
situada no 8888 Boulevard Pie IX, or-
ganizaram um jogo (espectáculo) de 
hóquei sobre o gelo para angariação de 
fundos para vencer o cancro feminino.
O jogo oponha a equipa Peerless Blue 

Jackets e As Grandes Estrelas do Hó-
quei.
Das antigas estrelas, destacamos a 

presença de Guy Lafleur, André Du-
pont, Normand Dupont, Karl DyKhuis, 
Stéphane Richer, Sergio Momesso, 
Patrice Brisebois, Enrico Ciconne, Gil-

bert Delorme, Richard Sévigny e Yvon 
Lambert.
No banco das antigas estrelas podía-

mos notar a presença do nosso conter-
râneo e amigo José Ferreira natural de 
Ponta Garça. Também ele patinou no 
gelo, não para jogar mas para transpor-

tar a máquina de secar roupa que serviu 
para o concurso “quem acerta no bura-
co”.
Da equipa de angariação de fundos 

que ira participar na marcha “week-end 
para vencer o cancro” nos dias 28 e 29 
de Agosto próximos, faz parte a Luso 
Canadiana de origem açoriana Hugette 
Miudo.
O jogo terminou 11 – 4, venceram 

as antigas estrelas do hóquei. Esta ac-
tividade rendeu 43,885 dólares para o 
Hospital General Juif, centro do cancro 

Segal.
Parabéns aos organizadores, foi 

uma tarde muito divertida.
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RECORDANDO

Quem são eles?


